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DO SENTIMENTO COM QUE OS 
Moradores da Cidade do Porto receberão a 

nova do facrilegio dezacato , que fe fez a 
De os Sacramentado, 

Na Igreja da Freguezia de 
01ivellas,em Li,‘•boa. 
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POR PANTALEAM DA SILVA 
O mais humilde lrmáo da venerável Ordem 

Terceira da Pinitenciade 
N.S.P.S.Fiancifco 

NaOfficina de Antonio CraesbceeK de Mello 
Imprcflor de S. A. Arctbifpadc Lisboa,& 

Senado da C amai a. Amode itj\* 
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DEDICATÓRIA. 
rj! Vós Deos fiSSenhor S.acramentadoflfey dos 

fyysfó Senhor dos Senhoresy gloriofòy im- 

\5j,pa//hfel,&. Omnipotente, efphera intelligi- 

Vefcujo cenl) o efia em toda aparteynefia tao 

brtVe TylaçaÕ Vos offerecem-osfilidos da cidade deVofia 

Santi/lima May: civitas Virginis, oamoryomque Vos 

bonraÕfã te cÕqVosVenerao, aspenitêcia*y'q obràraopor 

VoJJo amorycomocÕpnhêdidosporJuas culpas no de^acatoy 

q facrdegamête fe cometteo corra a VeneraqmLp devido aca 

tamêtofq fe deVe a Vofia Sacrofanta,readyt£ divina Ma- 
gefiadefS ao horojo culto das Imagês dos Vofios Satos:miU 

pois ajfiopermittijies, fede Senhor fervido,por quê foisy & 

pela Vi fia infinita bondade,peragtoria dos q cÕ Fe Vos a- 

mãoye per.uofufaÕ de quê em menos Vos tfitmafq VenhafcÕ 

clareia a noticia dos homês o figillo de tão temer ariaye fa- 

crilega cÕjuraçao,pera q nefia Vida tenhaoos dehquêtes o 

cafbgo merecido de tão execradas culthis'.& fe as q temos 

comet tidas cõtraofer de Vofia divina bodadeforaõ accca- 

fiaõ de fie sêpre lamêtaVel cafofiufjê dei Senhor o rigor da 

Vofifa ira,e pode os olhos das Vojfas Mifencordias nas pe- 

nitêci isfq por V fio amor f> fi^erao/i.ts Ugrimas, q fe cho¬ 

ra ao,e no amvyo(j cS filhos cl fi: V>[f> ffiyno de Tortti- 

gafee n efpicial os de fi a cidade vos afifiêyÕfirVndonos a 

Vida do Trineepe TSL.S.q cõtato cm lado, & cõ tão catho- 

lico \elo fe ouve em enconud ira feus Vajjallos o q deVuio 

fa^er nefle atrccifmio cafycomo tabê na hjbcraUdv.de da of 

fertafj ft\a quê defcubnjfe os cójuradns delinquentes de 

tão mfdente, (y abominaVd dtfitino. Tudo fejapera 

gloria Vojfnfz) honra dos Vojfos Santos, 



Copia da carta ^que o Trnicepe nojjo Senhor efcre>ei 
ao ^Verendo Cabido. 

EaÕ,Conegos,Dignidades,& Cabido da Sè do 
Porto: Eu o Princepe vos invio muito a faudar. 
Na noite de dez pera onze deite mez, fe eícaL 
loua Igreja dafreguezia de Olivellas,& profa, 

nando os altares,Sr Imagens abrirão facrilegatréte o Sa. 
crario,roubando o Smtiffimo,que nelle citava depofitadej 
em demonitraçãodo fentimento de tão execrando cafo 
mandei,que roda a Corte tomalle luto,atè fe reftituir i 
mefrna Igreja o Sacramento,que delia fora roubado or- 
denando,queem todaf as Igrejas deita cidade feexpofef* 
fe,pedindolhe com demonítraçoés de arrependinaeoto da< 
culpas, Se peccados de todos,queira por meio deitas ros» 
gativasaphcaro rigor do caítigi.que noíías culpas me* 
recem,3t porque aífi he razão, que fefaça cm todos meui 
Reynos,vos encomendo,que fjçacs on.eímo, pedindo aç, 
Deós fe lembre de todos aquelles, que o veneramos Sa^ 
cramentado,& quando por v« íla via fe poíTa defeobrir, 
algum indicio de taõ horrendo crime,mo façaes a faber, 
pera mandar continuar as grandes di1igencij|,quemando 
fazer fobre a averigação ddle.Em Liiboa a 11. de Mayo 
de 1671. 



IC 
HECOU Efta carta a fer vifta pelo fenhor 
Dcão.proprozfe em Cabido,5c fry comuni¬ 
cada ao Illuftnffimo lenhorBifpo D. Nito- 
lao Monteiro,em dozoito do preíente, pri- 

___jtí2àífflmeira oitava dó Eípirito Santo pela manhãa, 
eftando a Igreja paramentada com adorno, que fe .còftu- 
nu na folemnidade de t*l fçft*, concorre ndo nefte dia a 
que fe celebrava a noíía Senhora do Prefepio na mefma 
Sè.brincadaa Igreja Comluftrofaarmaçãojmandàraõ logo 
deipregar as çplgaduras,tirar os quadros,lançar abaixo o* 
volanteí>recolhcr os.ramos,& mudar tudo o que podia 
fer vir de applaufo ao dia,no luto, com qye coftumão ferr- 
tidamente vefttra Igreja na Dominga da Paixão de Chri- 
fto Senhor n:o0Q* Xe bem cõ mayor excefto no fentimen- 
to,que foi tio gècal nefte catholic^ povo, como o tefte- 
munhiraó a$ lagrima,*» de todos,& as penitencias tão ex¬ 
traordinárias,a que logoíc deu principio. Namcfma nif- 
nhãa fe rezou no còroem voz haixa.8c com tantas lagri¬ 
mas de dor,8c íentiméto,que mal fe dearticulavãoas vo-- 
zes,Sc fe pronubeiavaó os pfalmos,fazendo com ifto ao? 
ftei$ çaõ grandeihorcpr,8c paímo,que como fe foraó infen. 
fíveis naõ atinavaõa fazer eleiçaô de como fe avião de a. 
ver em taõ inopipadp,8c ^aftimofo cafo. 

Divulgoulc a nova pelos cqn ventos de Religioíos, At 
Religiofas da cidade,5c em todosfoi igual o fentimento,6c 
fe veftirão os altares da mpíma fort.e,, que na Cathedral fe 
avia feito,feguindo no de mai&q feu exemplo, 

Nefta manhãa íe fazia afeftá doEfpi rito Santo no c6a. 
vento de N.P.S. Domingos afliftida de todo o tribunal 
da Relação,em que prefidia,como Governador, o Dou¬ 
tor Jozeph de Mattos da Veiga do ConfelhodeS. Alte¬ 
za, 5c feuvÇJMTreetcr de propriedade, Cavaleiro prefeflo 
do Habito ck£h*iík>,o qual/por outra carta.que teve do 
dito Senhor no domingo dc tarde,fe foi ttr na manhãa da 
fegunda feira com o Senhor Bifpo,& mais Capitulares, 

pera 
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pera fabercomo fe avia de aver na folemnidade da fei- j 
ta, por não falcar ao acerto» com que coítuma obrar em 
tudo. - <■>!.'• ■;»i1 v* 

Voltoufe ao convento,8cordenou,que a jnifla foíTcdí- 
ta por hum ló Padre em voz baixa,& refpondida da mef- 
roa forte,& que o pr£gador( vifto trazer ordem pera que 
fe fizeífeo Sermão) referiííe o cafo pelomòdo, que Deos 
òiuípirafle. Subioao puipitooP.Fr.Francifco.daTriri* 
dade noífo natural,que na índia,aonde aftiftio trinta, St 
fere pera trinta,& oitoannos, foy CommifTario do fanto 
Ofhcio.da BulU da cruzada,8c da lua Religião , Sc fez 
muitos ferviçosta Deos >• 6c taõ uniformemente pio,8c 
devoto fe ouve nò mod o de dizer, como fe fora muito de 
pençado, relatando o caífo,exhortandoos fieis de forte, q 
todos fizeraõ eleição das lagrimas por melhor rethorica. 
*13 •-* >• • , 

. Foy o Thema. Dtjtcit pudim ardis n»firi} vtrfut ejl w lufam 
chtmnofter. Hicrcm.cap.j. 

NEfta mefma tarde coftumaõ os filhos de nofTo Sera» 
phico Padre S. J?rancifco da fua venerável Ordem 

Terceira da penitencia, promulgarem a eleiçaõ dos no¬ 
vos offíciaes,que h-õde lervir na meia noaono , q ue fe 
fegue,- faíTe efta nomeaçaõno Cruzeiro doconvéco.a que 
nefte dia fe brinca como mais luftrofodas flores, 1. mi¬ 
nas, 8c ramilhetes, (Aradoofitic com os melhores tape. 
tes,8c alcatifas,achoufe o altar com duas vellas de cera a- 
marella,cubetto tudo o que com adorno ftftival (e efpe- 
rava com hum fúnebre,8c trifte luto, acharaõfe prefentes 
todos os irmãos ,8c a mayor parte do devoro povo,que pe¬ 
ra iffoconcorrecom toda a devaçifiprtíide nella o noflo 
muito Reverendo Padre CommiíTano Fr. Tuiz de Saõ 
Francifco.que tendo deixado a Bèca do Dtztmbargode- 
fta Relaçaõ 8c os lugares,a que heje podia ter íubido,fez. 
eléiyaõ(<lcfprezando de tudo a galla)do veíhdo pcbre,& 
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toico fayal.com que tanto luzio aquelle,que por antono* 
maíia íedizo mayor Pequeno- Muitos annos o tinha jà 
fido neíta caía,Sc livre pela obediência defta occupaç ó 
p/era ontra(naó íey fe de mayor cuidado ) como foy a de 
ler Moral no convento dcLeiria doui annos,Sc no de A- 
lamquer hum,foi pedido por carta,que os Irmãos da me. 
fa,queferviaÕ noannode 1609. efereveriõ ao N. M.R, 
PMeftre Fr. Joaó dc Deos Miniftro Provincial, que lhe 
fez graça mandar a patente,que logo remettèraõ por hum 
proprio ao Cal fervo de Deos.Sc tanto, que lhe fui dada, 
como verdadeiro filho de neflb feraíko Pae.fe poz a ca¬ 
minho, Sc de todos foy,recebido,naõ como applaufo.que 
merecem íuas letras,& exemplar virtude, fenaõ com o de- 
fejo de nos veremos debaixo de feu emparo, Sc excmplac 
difeiplina. 1 . . 

Fez a pratica com 0 efpirito,com que as cofturoa fazer, 
& nefta parece,que com auxilio particular; referindo o 
íempre memorando cafo com tantas lagrimas,& com íen- 
timento taó extraordinário, dandofe dc bofetadas com 
tanta crueldade,que parecèo couía íobrenatural naÕ lhe 
faltar o fangue pelos olhos fóra. 
- Convidou a todos os Irmãos Terceiros fe achaflem prei 

fentes na nofla capella à noite pera adiíciplina, a q naõ 
fsltâraõ,& em muito mayor numero do que íe elperava. 
Fezfehfiadifciplina muito larga, Sc depois íe lançáraõ 
muitos por terra pera paflàrem huns por cima desoutros* 
Sc de jiolhos andaraô muitos os fantosPaííos no meimo 
clauftrodo convento,Sc fizeraóoutras variai penitencias 
como zello,Scdevaçaõ coftumada nos filhos do Serefim 
abrazado Francifco noflo Pae. E naõ íatisfeitos com oq 
ero particular aviaõ feito,faíraõ na mefma noite pela ci¬ 
dade defcalçoscorrendo os lautos Pados com tanta deva- 
çaõ.que obrigàraõao devoto povo a feguiras mefmas pi* 
zadas com taõ extraordinários modos de penitencias, 8c 
ta© continuadas nos feguintes dias,Sc noites,como abaixo 
diremos Na 



Na terça feiraordenou o Reverendo Cabido f dando 
parte difto ao Senhor Bifpo)fe fizefla húa prociflaôcom 
todo o Clero,mandando por carta recado a todas as Rc- 
ligioenSjque pontualmente,6c com toda a devaçsÕ, fe a* 
cháraõprefentes nella: a faberiosmininos crfsós como 
feu Padre Reitor,os noífos Frades, os de S. Antonlo do 
valle da Piedade, os de nofla Senhora do Carmo, todot 
defcalços debaixo da noíTa Cruzríeguisõíe os demais fera 
reparàrê nas primazias dos lugares,os filhos de roíTo Pa* 
dre faÕ Domingos,os do grande Patriarcha Saó Bento, os 
Conegcs Regrantes de Santo Agoítinho do convento da 
Serra,os Padres da Companhia de Jesvs , osdt Saójoao 
Evangelifta de Santo Eloi, & os de Sarto Agrftirho da 
Con éa com a mayor parte do* noífos Irmãos Terceiros 
defcalços, 

Acompanhàraõ efta folerrrre prociflaÕ todas as confrai 
rias,5c irmandades dtíta cidade,que fíó muitas,ccm íuas 
opas,com que fe fez hum copiofo numero de gente, que 
com fer a volta muito largajeftava jd o principio da pro* 
ciflaõ muito perto da Sè.quaodoacabava de fair opalleo 
com a innumeravel gente,que detrazofeguia. 

Puraõ. as Dignidades,5c os mais Conegos com as veftias 
funeraes,ccm que r.a fcmanafantaafíifttm aos cfficiosdi. 
vinosjfoltas, 5c dera ftos com os capellcs das murças na 
cabeça com a mayor demonftraçaõ,que fòde fer de íenti- 
mento,chorando muitas lagrimas,& fizendoas chorar a<* 
devoto povo como íeu exemplo.Deftedia por diante ve* 
íliraõ iuto,5c affi o fizeraó também os mais Sacerdote»,6c a 
mayor parte da Nobreza. 

O fenhor Bifpofequizdeícalçarnacapella maycr tro.- 
v ido com ozello da fua grande virtude,8r devaçaõ, pera 
dar exemplo,como bom Paftor,afuasovtllus, 5< foy ne- 
ceifa rio fazerem lhe grandes inftancias, pera quedeixaífe 
de o fazer, em rtzaõ de naô correr perigo a fua íaude,raõ 
ueceílaria pera 0 governo, 5c confcUç&õ de todos, como 

pera- 
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pera remedio doj pobres,emparo de orfans,8íreformaçaõ 
da fua Igreja. 

Achoofe preíente a efte a£lo o Wuftriffimo Senhor Se. 
baftiaõ Celarde Menezes do Confelhode Eftadode fua 
Alteza,eleito Arcebifpode Féz,que naõ reparando na i- 
dade,5t pouca faude.com que pafla a vida,&no rifco, 5c 
iperigo em que fe vio ha bem poucos mezes,de que eu pof- 
'ío fer teftemunha.como qué lhe affiftio,poz de parte to- 
fdo o receyo, & rifco,que podia correr fua peíToa ,fò a fim 
de moftrar.que naõ era fomente Cefar no nomc.fenaõ na 
devaçaõ,nofentimento,&na piedade,foydeícalço em to¬ 
da ella como melhor da fua cafa.ôc alguns Clérigos mais, 
que o feguiraõ, fazeodo exemplo como gráde aos peque¬ 
nos,que depois o imitàraõ.veftio luto , ôc o deu a todos' 
feus criados,5c finalmente viraõfe nelle todas asdemoní* 
traçoeni defentimento iguaesaofeu juizo,6c fidalguia. 

Levàvaõ feis facerdotes reveftidos com alvas, cingidos 
com eftolas.cuberto* os roftos,Sc deícalços,aos hombros 
em hum andor o Senhor de Além, que vem a fer a Ima» 
gem de Chrifto Senhor noíTo crucificado, que com efte 
titulo de Senhor de Alem o venera, St fefteja efte devoto 
povo com tanta devaçaõ,empenho,6c amor,como, que fe 
nefta fagrada imagem fò tivèraõ o defpacho de fuas peti- 
çoens,Sc o remedio de todas fuas neceflidades, como expe¬ 
rimentamos todos os dias, que affligidos por a(gúa occa« 
íiaõ bem merecida por noífos peccados.nos ameaça Deos 
como caftigo na falta das novidades poroccafiaõ do tem¬ 
po, recorremos a efta fagrada Imagem, tirandoa pelas rua» 
defta cidade com húa viftoz» prociílaõ com todo o Cle¬ 
ro, confrarias,5c irmandades de opas,6c levandoa em husna 
bem adornada,5c guarnecida barça pelo rio Douro abaixo 
atè a foz da barra.com o feftivo,quefe póde fazer de lai- 
vas de artilharia dos N ivios, 6c com cargas de mofqus- 
tariarepetidas dos barcos,que ofeguem.como também 
a com que o hofpeda a torre de faójoaõj da Foz, dif- 

parando 
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parando toda a artilharia, pormeyo dadeváçaõ, que os 
fieis ternos a eftafagrada Imagem , alcançamos de Deos 
nofio Senhor íempreo delpatho certo denofias petiço- 
enj. 

Debaixo do pallio levava hum Capitular húa Cruz 
cuberta com hum vèo preto com a relíquia do Santo Le¬ 
nho,em que Chrifto Senhor nofio deu a vida pela falva* 
çaó das almas;levàvaó quatro Sacerdotes as varas.Ouve. 
íe nefta prefente acçaõde dor,& magoa o Senado da Ca. 
mara com a prudência,que de todos feefperavaivefiiraõ 
lutto com capuzes.& foraócõ tochas em lugar de varas, 
no lugar,que lhe convinha.^ 

Acompanhàraõ efta prociflaõ muitos difciplioantes, 5c 
muita outra gente com vários modos de penitencias, fez 
oSermaõ neftiJ breves horas, como fede penfado tivera 
muitas o P. M. Fr. Panreleaó do Sacramento frade nofio, 
&• nofio .natural, Lente na íagrada Theologia, ccm tanto 
engenho,dev3Çió,Sí piedade,como feeíperava das fuas 
Íetra9,virtúde,<x Religiaó; exhortando com o exemplo 
das fuas lágrimas a que derramafiem muitas os ouvintes 

.tf * :A. r?s»' 1 
Eoi o Thema. Muliere ijuvlpioras? Quu tulermt Dow/nus ttifum, tt */- 

ooubipofuerunttum. J0an.cap.20. 

; 

NEfta noite, naõ me parece ficou prfil a algúa, que 
defcalçanaõ correfle os fantos Pafios.íc foy em tan 

ta quantidade o uumero da gente, que mal fe pc dia© a < o-* 
modar pelas ruas,& foraó taes,& tantas as penitencias, q 
nella íefizeraõ,& nas roais,que fe íeguir-ó.que cadavtz, 
fe multipliçàraô até a terça feira, veípora da vefporado 
Corpo de Deos,que por impofiivel tenho o poderemfe 
explicar com palavras,porque ainda viftat.fe podia du. 
vidar,fe poderia a natureza humana tolerar,íenl grande 
rifeo de vida, aexcefliva pena, com que o» Chnftaõí fe 
atormentavaô, ; 

••ii Éra 



V $ ' ' - 
Era Hum lau: perenne de clamores ao Ceo, pedind» 

em vozes altas as mifericordlas,louvãdo ao Santiífimo Sa¬ 
cra méto,8t pedindo à fua honra,6c louvor muitos padres 
noílos, acompanha vaõ efte grande concurfo de gente húa 
fucceffi/4 corrente de grilhaens, 8c cadeas grociíEmas a- 

c tadas em os pò?, tiradas outras do pefcoço,derraftos, nus 
>< da cinta pera cima,cingidos comaíparos cilícios,muitos 
: com barras, 6c alavancas defsrro,8C pezosainda nas pon; 

d tas, outros com groflas traves, 3c cruzes muito pezadas,$c 
outras invençoens de pezos muito defiguics ás forças 
humanas caminhmdohuns pera diante,outros pera de- 
traz. Foi tanta a gente,que fe naõ podia reduzir a nu¬ 
mero,como também huns com os peitos derraftos,fem fe 
ajudarem mais,que dai mãos,&outros dos cotovellcs* o 
numero dos diícipIinantcs,5cdos quefe açoutavaõ com 
cadeas de fero,8c diíciplinas fecas,nsõ teve c6to. Seguiaõ 
efte devoto con curlo muitos Sacerdotes defcalços pfal* 
meando a coros,* 8cem todos os fetePaíTos faziaõrigu- 
roía difciplina porefpaílode hum Milerere, & D» 
fundu, com a antiphonaCbrifius Pajjtuejiy 8c com ao’ 
taçiÔ-.Rifptci no fim. 

Mais: em muitos lugares remotos ,& retirados do con, 
Curfo das ruas,teftemunha muito boa gente , fe fizeram 
notáveis difciplinas ,3c finalmente naõ ouve hora,em que 
neftes dias,8c noites, fe mõ continu^íTem as penitencias 
cora tanto exceda, que ruais pareciaó de gente, que Jera 
reparar n»vida, a eftimavaem menos,que deixar por efte 
modo de pedira De >s o perdão de noíTis culpas,8c o em^ 
piro das fuasmileric ordias. 

Na quarta feira fe deu principio a desfazer algrejade 
faõ NícjLo,primeira obradofenhor Btipo,em cujacafa 
fjy biptifado, pera a reedificar de novo, por fer muito li, 
mitada,8ceftir emeftado.que com pouca veneraçaó fe 
podia nella celebrar, 8c adniniftrar os Sacramentos aos 
freguezes. Determinava o dito fenhor treílidaro Santif- 

limo 
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fimo Sacramento pera o convento dos ncfibs firâdesccra 
pcrciflaõ folcmne dc ftftivaesapplaufos,a que fervio de 
ertorvo o execrando,6c facrilcgo cafo tão mertcuio por 
uoíTos peccadono que vifto,fe ordenou,que o Sacerdote 
conlumifie o Senhor do Sacrario,6t logo no mefiro dia fe 
di-flemifla no noflo Convento em a capella da Porciun- 
cuia aonde puzeraó o tr.efmo Sacrario,8c tflàccm reda a # 
decencia veucrado oSamiflimo Saciatr.éto,queíeja fem* t 
pre iri fécula feculorum muito louvado. 

Na mefma noirede quarta feira queria o neflo Padre 
Commiflario fazer It go hõa prociflaócôos filhes da Ter¬ 
ceira Ordem.que lò nefta cidade faõ proftííos novecen¬ 
tos,8c tantos,fic uovicios paflaô de cento. De u parte difto 
ao fenhor Bifpo.pondoa eleiçaó deílc fervorezo affc&o 
na obediência do feu quererjrcfolsèo, quenão convinha 
fer de noite,8t foy com muitojurta caufa por íe temer al¬ 
gum motim coutraa heretica mfid ilida de,que béapique 
efteve afe executar, fe não fora o cuidado Com que o go¬ 
verno das juftiças o atalhou. j 

Na quinta feira, fe deu principio ao oitavario na Sc 
com o Senhor exporto na capella m:yor,6c no fim da mif- 
fa fe f»2Ía hú» Ladainha do Sacramentocó grádtírtma de- 
vaçjõ.Sc lagrimas dos fieis,que aflirtiíõ. 

Pelas tres datarde,íahiodo norte Ccnvenroa maispe¬ 
nitente, St devota procifiaõ,quc prdia excegitar a pieda¬ 
de Chrirtáa na Terceira Ordem da Penitencia.Forãor.el. 
la cem muito boa ordem todos os Irmãos dcfcalços cem 
hábitos pardos,cirios,& toch.s acez*» fazendo ladainha. 
Os Irmãos da mefaforáotm ftu lugar tía roefera ferte; 
entre os quaes foi o fenhor DicgoLopcz dcSouza norto 
Viceminiftro,!fi!ho primogénito da Real caía de Miran¬ 
da, flor daquel le antigo tronco,o fer hop Rey Dom AfFon^ 
fo o Magno,deíealço, vertido de pardo, tingido cem o 
cordaÕ donoíTo h<bito,a cuja imitação fe relolvèraõ to¬ 
dos a feguirofeu exemplo.He efte fidalgo tac bem cria- 
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do,& taò devoto, que a mayor parte do tempo gaita com 
osnoíTos Frades compondo em folfaas píalmo», & chan. 
çoneta»,que no Convento fe canuó,afiinas feftas, como 
nas (alvas,que nos íabbado* de todooanno,8t nos da qua- 
reíma com particular ornato de inftrumentos,5c com os 
melhores muitos da terra íe fazem à Virgem Maria Se. 
nhor* noíTi da Conceição,de quem he particular devo» 
to 6c bemfeitor, 

Fez nefte dia,comonatardedafefta feira Santa huma 
proci(Taõ,à fua cufta,do euterrodeChafto Senhor nofto* 
que Lhio do convento das nc flas Religiofa* de S.Clara* 
&fe recolhèo nefte nofla com a melmaImagem,que fer¬ 
ve no delcendimcnto da Cruz que todos os annos fefa& 
no meímo conveoto. Accmpanhâraó efta prociflaóos Ir¬ 
mãos da Terceira Ordemjconftava de muitas figuras, de 
profetas.íc Anjos muito devotamente ornados, & foy a 
primeira,que ntfta cidade fefez. Bem parece, que her¬ 
dou com o fangue parte doefpiritodo glorioio Saõ Ro. 
zendo,& da bemaventuradaS-nta Senhorinhi, pois em 
graot«õ conhecido logra efta cafao feu parentefco. 

Hia em hum andor nefta devota prociíTiêonoflofan. 
tifiimo Padre,6c debaixo do pallio a Cruz do Sáto Lenho, 
ciibertacom hum tafetá preto,acorapanhmdoa osnoíTos 
Frades defcalços cora húa devota Ladainha. Chorarãofe 
nefte dia muitaslagriraas com a viftadetaõ piedofa acçaô 
de lentiraentojforáonefti prociíT,õ muitas as penitencias 
pelo eftilo, que aftiir.a ficaõ declaradas» recolhida ella 
fezo Sermáoonoftb R.P.Commiftario, com tantas lar 
grimas,qualheo feu efpirito, 6c com tanta efficacia no 
dizer,que p< z o auditorio em hum mar de lagrimas, & 
fuípiros. 

Foi o Thema. uíi tjl Doa tm? Nwk trit in (cruulcatiottem 
utlutwnpUtCárum. Mich.cap.i«. NA fcfti feira, Wturáã os Irmáosda fanra Caza da ML 

icricurdiacom a fu a prociflaõ, dcjcalços todos com 
*. as 



ãiveftias da Irmandade,8ros capellos das irtrças na cai 
beça,!em entre tllts aver diff< rtrça de rr; yora n tncr nos 
Iugtres,& a mayor parte dclles nnha no uu d*mes futa 
a o eími dcvaçáo na ncíTa procill-õ. 

Foiáoda acima lorte cecJçoi ccm fobreptlze? os 
padres capeil-és c’a cala,repartidos ^n dnm tòics,fazen¬ 
do ladau ha, que laõ h je em m meto irí?cnta,& trts.dos 
quaes nove rezão no to o o «. ffuu.» div mo con. tcda a 
perfeição religioia. Lexàcão n- prociflaôasdu-s (.gradas 
Ir.* ag- ns.a do Eue Hcnc,õuc it t ãt he a j» n tua.,i ue 
temcfte Revoo no primor,&: perf. içãoda arre, rác <e dà 
calo.que haja ft gunda;& a dtChnll» SsihitntíK Cru* 
citivadocm feusandores ;.os bon b.os ct cito S cntít tes 
cad i húa por ferem Imagens j«zadaf. & de granre cila- 
tura,hiáQ de lo. lços,cubc rios Ct n y< flias pret-sda rrtíma 
forte , que o o ftun ã > t:.z' r na rc iteda quinra feira da 
Ce ;ft>rão nefta prt c fl.ótm n ay r rurreio as penittn. 
cias,porque f< y trelcendoa devoção nos fieis, iteelhida 
à m Inmcaia depois de dar húx larga vr!ta,íez < Som õ 
c PF . B^rrholimeudos M«rtyres filho do grande Pa¬ 
ri rqm bã Bento com ranta devaçát'.& tlpituo, que 
parr< è > * commumcadoiccm particular aixilio dt tão 
SâjittífimoPae. 

Foi o Tbema. TransUta tftgloru Jt lfrâtb,(juui0n* Dtmittt 
UDtaell. uo.i.Keg.cap.4. 

PEra fe ref rir o que nt (la noite fe < brár^õ de peni¬ 
tencias, fJcameaeloqutrcia.tn bar. ç-<e o ju z< * ò 

digo6oa!mente,que delde as Ase Manas,ate -n ; rhettr 
naõ parou o cc.ncurfo delLsem tanta qntrtidadf ,ôf ru* 
mero de gente qt-e huns aos outros le t f onà\ác' pera 
fer ainda mayora penna na dur-çãoctm que fe cartrga* 
váa,opprimtãc,& «ualtratavãn touos. 

No Gtòbadode tarde lefizerâo duas froCiflcfns.fi yâ 
B 2 , primeira 
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primeira a dos Religioíos de São Jcão Evangelifta com 
os Irmãos das Confrarias,St Irmandades,que a cafa tem, 
& com o luzimento da do Eípirito Sa mo,que íe cÓpoem 
de toda a nobreza das lerras com que fervem efta Rek- 
hçaó. Foraótodos defcalç®s,como também os Religio. 
fos,8r alguns deites tão velhos, & achacados, que parece 
foraó mais levados peloèlpirifo,& por fazerem exemplo 
aos fieis , que por lho permittúemas forças dos cançados 
annos. 

Foraônefta prociíTaõ muitas as penit<*DCÍas,& fcforão 
continuando nas demais. 

Em hú andor levado por quatro Sacerdotes defcalços* 
hia a Imagem da Virgem Senhe ra nc íla da Piedade com 
o Senhor Jesvs nos braços que duplicava a devaçaóna* 
apparencias do que tir.ha fjJona realidade„Em entro sn* 
dor levàvaó outros Sacerdotes da mel ma forte a Imagem 
de Chrifto Senhor nníTb Crucificado ta6 devota, ermo 
venerada no mefmo Convento,&r me parece foi efta a ves 
primeira,com íer muiro antiga,que fry tirada de dia pe¬ 
las ruas defia cidade. Levava em húa coltrona de chriftal1 
a relíquia do S nro Lrnhodebaixo do pallio o P. Siaieaó' 
da R-fu rrriç.õ Prelado,que fi y muitas vezes na Ordem, 
qtie fem fizer reparo nos muitos annos, que configoco. 
fturaaõ trazer a pouca faude, foi também dc fcalço.stéfe 
recolhera prociíLõ.f-z oSermaõo P.Thomè do Eípirito 
Santo, a quem o divino Eípirito devia communicar par*, 
ticular gr*ça no d>z"r com que mov èoos ouvintes a der-. 
ramarem inuiras Lgrimas,& a pedir aDeos nofio Senhor 
muitas milerivordias3ôr o perdaõ daseffenças comettidaj. 
Conrra a íln divin» bondade. 

Foi o Thema. Ttflmmts rapuerur.t • etbum rx creejus.alvt trgg 
Phplitt* euurut Reji w via,et tr.uuvu ifpirfiu.epulvouosjt. 

ocHhifuos. Reg.j.cap.io. NEda mefma tarde Lhiraò c« m a fua prociíLõ deL 
cjjcsoi Rçligioíos daCouéa doíeu Convtntoda 

Giaça», 
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traça,levando nella o Senhcr dos Santos Paflcí, afíi, & 
ela roeíma íorte.que na íegunda Doming* da Qwarefma 
o coftumão fazer nrfta cidaoe tem a Irmandade do mef- 
mo Senhor,que em numero lò tem mais gente,que todas 
juntas,de que í.õ Iuizes perpétuos por poíTe muitoanti' 
ga o Senhor àz Cala de Mirandajhiãotodos defcalços cõ 
as cabeças coberta5 coro os cape lios dasmurças roxas.Fo. 
kó nefta procifiaõ muito pera lentidas as penitencias, 
p< ique naó reparando oiquena primeiraastinhaõ fei¬ 
tas,tcrràrhõ a dar principio a efta fem reparar no exceíll. 
vo tr. balh< ,& penozo cançaflo de que lahiaõ , jcrquc 
pera tudo ihedavaaltntos atevaçaó,&:o;»inor.que tod« S 

rtm aom fl'o Deos,& StnhorSacr?memado: ás varas do 
pailinhiaõ oslrn áoJ.que na 1 mandade tinhaÕ occupa* 
doos melhores lugares com as nu fmas vefti .* ileváva hum 
cos Kcligjofos dclca ço í Cmz do Sanro L> rho coberta 
com hun* vdoroxc 5 foraõas pemtenci/S muitas,& a gen* 
te,que accmpanhcu efta devora pniiftaõ km numero 
pda devaçaó.que fe tem a efta Sagrtda Imagem; atraz 
do andor hia hum homem cingido ió gioc;ftimas cadèas, 
& erra duas volta» prlo pefer ço ccn hum pezado gri. 
Ih õ nos pèc,os braços levanr» {)S, as n ãos abertas amo*' 
dode quem le repara: recolhida elL ftz o Sermaõ o P. 
M. Fr. loaó Barreto no fio natural, que na Era de 
cm que Dom lcaóde Aufttia remou a cidadede Évora,, 
lendo Prelado no feu Convento, le ouve contra o poder, 
ti tiranas ordens,que o dito Senhor(. oroo fe o foraja de 
juro,6i hcrdade)mardr u le txe tut.íu rojerm tanto ze.. 
lo,e fidelidade ao feu Rcy,&ao amor da pátria,que qurz.’ 
antes padecer o r;gor de búa apertada pnzaó, 8c outras.- 
»fiontas,que íe’h< fizer nõ.que degenerardo fidalgo fan* 
guedeque h dotado,iguJmente itibuiico fcouve doj 
dizer,com*, nas lagrimas. 

t .< Foi 



Foi o Themi. cmmtere D mime 'propter fervos tmtMfies mfiri (cntultMé* 
mu f.nKhfuAtmm tiuun. Il3.cap.6j.num.i 8» 

ACibado o S-rimÓ, deraõ principio os Religioíos 
nocòro abúr difeiplina,eíbva ainda a Igreja com 

iimrti genre.Sc muito* das penitencias, foiuõgranue 
ro eftrondo d js bofetadas,arrepelloens, Se cabeçidas nas 
paredes,que foy neceííario pararem com a diicipbna, ôc 
acceaderem luzes pera fe atalhar ao fervorozo drzatino, 
com que amulti Jáo da gente fe atormentava. Em todas 
eftas noites tiveraõíernore a porta aberta,affidiudo Irn- 
preos R-digiofoscom Lidaioh». N>Doming> faliraõ 
os Re! giofos (.'onolTo P. Saô D >mingos, que por ler o 
di< d*focujado,foi may iro cÓcurfoda gente.que cm to¬ 
da-& da peniten-iíS, quefôra mnocentes com a que 
Jhti permittia a devaçtónos poucos ánt>o>, foraò cen a» 
v ir fete ê a$,8t tintas peflbis,entre os quacs foraõ mu*- 
tos cmgi J >s com »fperos cilicio*, & (obre elles veftidos 
de arous brancas, cuberto hiihum com agudos tojos da 
cinta pira fi ni,lealo com Cordas muito apertadasjeingi. 
dohia outro cora iilvas atèopefcc ço, Sc ambos aBUanJo 
pera detnz.fiftinraado duas efpad«s com os braços em 
Cruz derrammdofangue. 

Em tres ou quatro deftis prociflfbens fe achon fempre 
prefeute acompjnhandoas,& fendo flmprc em todas o ul. 
timo hum homem, que no mòJo.Sc compoftura o parecia 
fer,muito de bem,cingido todocomcadeas dc ferro.com 
hum grilhaô nos pès, andando pera detrsz com os olhos 
poftjs na ImigemdeChriftocmcifi.a^o.comos braços 
eftendiJos,levava na m-6 direita húa caveira de hum de. 
funto corpo,& na efqnerda dous oílos das candlas dos 
braços & na boca atra vedado outro, que luftentavacom 
os dentas por fi na de h jm capello de canhainaflb j com 
que cubria o rofto>ícn» nenhum arrimo, nem mais I bc r. 

Ld*de, 
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áade, que a que permittia a eftreitezade hum grilhão. 

Em todas efta* noites,fem f ltarcm em nenhúa, for^õ 
ísmpre andando os S-ntos P«.flos oito homens com hú«i 
grandcOuz arvorada diante, com húa toalha pendente 
dos braços,açoutandoíe com cadeas de ferro, & arraftan* 
do cutras; levava hum húa grcfla trave leadacom cordas 
aos braços andando pera detraz, com hum grilhaõ noí 
pé<,repetmdo todos o pfal modo Miferere com muita de- 
vsçaÕ, St em qualquer lugi r.que acabavaõ com gloria Pa; 
tn,&c. íe lançavaõ por terra coro íentidos clamores, & 
com muiras LgHroaslouvãvaõo Santifiimo S.cramenco. 
Hiaõ em hum córo, rezando hun* a Ladainha do Sacra, 
mento,emourro a Ltdainhado Senhor Jesvs . Atados 
hiaõ tresa húa larga, 6c groíía trave pela cinta fobre as ca. 
deiras.cõgroíTascordas oppiminio pela parte de dianre 
oeftamago.que naõ fei como puder*õ aturar t Õ excef. 
fivo trabalho,ajoelhando ainda afli a todos O' P flus, &as 
portas das Igrejas donde avia Sacramento, Sc porque naõ 
faltaíTeii.ftrumenro,que deix (Te de fervi r nelhi. oca fiaõ, 
levâraõ tres fobre a carne aos hombros húa anchora de 
forma de p< z > confi lerave!» dou* cedeiros levava hum 
com os picos debiixo doe braços atados com hú* corda, 
èt em cadamaõ húa efpada com os braços em Cruz. 

Foraõ nefta prociflfjõ os R-Iipiofos todos defcalços, 
comotambé todos os Irmãos Lslrmandades do Convé- 
to com fuasopis.cubertas as cabeças com as murçaS; em 
hum andor levado par feis devotos hia a Im <gem do Se- 
nhorjísvs Crucificado, nó prodigiofa em f.zcr mila¬ 
gres, quanto he a fua afliftencia nefte Santo Convento 
emquefe venerahamais de 47 >.an.ios,6c he efta vez fe* 
gunda.quefahio pelas ruas defta cidade,tendo fido a pri¬ 
meira denoite por f dradeago*, eftm lo perdidas todas 
as novidades,foi fervido por fia infinita mi>ricordia re¬ 
duzir o tempo a tantas melhoras,c< m que fe logrou tudo, 
St le reduzioo anno àmayor fertilidade,que fe acorda. 

Tem 
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Tèm efta cilada Canndevaçio, 5c Fc nefh Sagrada 
I magem, que nos mayores apertos das doenças fe valem 
datoalha doSenh-jr Jesvs deSió Domingos,8c por meio 
delia alcançao m iicos aíaudecomas melhoras naretor- 
imçaôdi vida. Levado em outro andor da mefina forte, 
hia a Imagem da Virgem Marii Senhora oofia das Sauda. 
*des,quenodef"i:endim3nto da Cruz,que nefte CoDvenro 
'íefaz com grande devaç^ò todos os annos, fica ao pc del¬ 
ia atè o faboado fe cantarem as alleluia*. 

Nsfta prociíLóhiaó catando em coros o Terço,mui. 
to* devotos,affí os Irmíos do Rofario,comoos da Senho¬ 
ra do meíraoTerço,,V atraz do pallio muitos homés pio», 
& devotas mulheres fazendo o meímo- Continuou fc com 
eftadivaçaõ ni* noites feguintesatè a vcfpora de Corpo* 
Cbrtftt,debaixo do pallio hii a meíma relíquia, que n3t de 
mais. Recolhida a prociíT.õ fez o Sermaõo PFr.Fran* 
cifcodaTrindrde,quena primeira íegunda feira quando 
fe divulgou a míte nova fez o primeiro. 

” p*. i- * b 
Foi o Themn. Psopiti# tflo peccâtú nojlrispropter tttmen tuum> ne forte di~ 

cant mge.tttbuíyubufi Deus eorwnl Ex Plàlm.78. 

"TAfegnnda feira.naõ fe fez prociflaó.febem em todo 
.L\J idu,&noite fe continuàraõ as penitencias com o 
metmo f;rvor,& devaçiõ N1 terça feira, fahio da Santa 
Cafa da Mifericordiahút prociílaõfò de Clérigos todes 
defca!ço;,que conftiva de quatro l-mandadcs.emquera. 
rhmeote fervem todos: a fiibar» adcN. Srnhora do 
Prelepio, que íe fcíteji na Sé, faõ os Irmão* 63. a da Se* 
nhara da Mifericordij.que fecompoeni do numero cerro 
de ioo»a do gloriofíi Apoftolo Saó Pedro,fica nofemina- 
rio dos Mintnos Orfaõs.em quefervem ijo;& a de S-ó 
Phelippe Nereu.em húa Ermida,quo a devaçaõdefte po¬ 
vo vay fabricando com grande augmsnto fora da Porta 
deCarrosatodoocufto ao infigoe Portuguez uaSanti¬ 

dade 



> .. 

dsde o g^oríofoSacto Antcnfo,quê cpnfta de i6^.quc fa¬ 
zem tocos numero d* 460» todos debaixo de i.õa Cruz 
de pao.com hurolÒ2ndor,em que levàvaósogloricfc A» 
pollolo o Senhor Saõ Pedro feu Pse. Levava a Cri zdo 
Santo Lenhocuberta com humvéo preto debaixp dopai- 
lico DoutorFrancifco de Almeida Ribei/o Prior da in- 
figneCcllegiada de Cedo frita^Commifiariodo Santo Ofj 
úciOi&c Pioviíorucfte Bilpado, deícalçoccm a devaçaõ, 
& compcftura, quec< ftumater em todas asacçcensdo 
íeu bom procedimcntoi ái íeis varas do palliç foraõ os 
quatro Juizes,que fervem <fteanno,& às duas dousdo 
anno paliado, & deíde o andor atèopallio hiaÕccm to. 
chíSdecera fina todos os cfficiae.s,, que tinhaõ ítrvido 
dejuizes,mordemos,& efcrivaés nas Irmandadesdesque 
ellas tiveraõ o feu principio > o mais Clero ccm vtll?s 
brancas. Nfft* procilTaó,que foia iltima, continuarão 
ainda algúas penitencias,que naõfey como com o cançaí- 
fo de tantas ouve gente pera as proleguir. 

Recolhida a procifíaõ à melma caía, fez o Sermão o 
Douror Manoel Fernandez dc.s Santos,nefio natural, em 
quem ainda a boa fortuna nao ttm pcftos os olhos,pera 

■ o levar aos grandes lugares,que 1 llà merecendo por luas 
letras,reformaçaõdevida,& bonscoftuncs; foraõ tantas 
as lagrimas,que derramou no púlpito, que fe lhe emba¬ 
raçava o dizer cõ o fentimento,& em cada palavra dava 
motivos a que o devoto povoo imiuílê. 

Foi o Themn. Recordare Domine quidacúdtrtt tulú: intittre,tt refpice cppro- 
inium mfírum:lmcditas tioj.ra j irja efl au Alienoapuf iitifaãiftMUf alfquc 

pMi e}Mtrc> nojlra quafi vu.ua. Hiercm.cap.j. 
• 1>Í i r.7/1 vl w /r 1J{ . r\ '. 1 w ^ *, * 

Aindantfíi noite fe continuaraõ as penitencias, & fe 
foi repetindo o Terço doRofario dá Máy dc Deos 

1 com a mefmadeviÇão.No dia da qua rta feití a?è as pri« 
tneiras,vefperas,eftiveraõ as Igrejas cõ o tucímo lofto, Sc 

C em 



etn todasfe rezou em voz baixa,& oscfficios.qoe fe Fze. 
raõ pelos defuntos ncftes diasfor^ôda mefma forte i ne- 
fte dia ouve Ladainha na bê, com que íc deu fim ao cita- 
£>; 1 ■ t ' r • « ( vario. 

Em' iodos os ma is Conventos affi dos Religiofos.como 
das Religiòfasém repartidos diastfteveo Senhortxpofto 
erma mefma deva çaõ,& Ladainha, & era todos íefize- 

'« raõ grandes deprecaçoens a Deo* nofio Senhor. As portal 
dos patfOJ.fit lacutorios da* Freirasfe fcchàraõ de forte, 
que íó fe abnraó pera o mefter, & oque er a feeviço da 
ccmmunidade,fc todas em todo efte tempo trouxèrani 
osroftos cubertos cemos vèo»,& à imitaçaõdas peniten¬ 
cias ,q fòra fe-fizers6:fiz*=raò muitas, pelo mefmo tftilo, 
de queadcerèraó algõas.queeu vifiteyr muitas em todos 
cftes dias jejuarão a paõ,8t agoa.Si muitas naõ tirarao de 
fi os ciliciòs.có que me parece,nio ficou peffoaalgúa.que 
deisaíTe de fazer a penitencia conforme a lua,devaçi.õ,Sc 
c efj. irito o permittia. 

E finalmentc foi efta a devsçaô.foi efte o a morezoem. 
penho.com que cs moradoresúcftacidade tio leal,ermo 
nobre, fentidamente fentido5,& devotameate Chriftáos 
fecuveraõ logo,que àsfuas norteias lhe chegou a nova da 
referida carta doPrincepe noffo S^nho-.que Deos noê cõ* 

ferve,flt guarde pera fmparo,& dt fençaó de 
‘ todos os feus vaífalloSjíc pera gloria 

do noílò Reynode 
Portugal. 

* • * 

LAUS DEO, VIRCINIQJJEMATRI. 
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